
Governo pode pagar US$ 2 bi 
dos juros em atraso da dívida 

BRASÍLIA — O Governo aceita pa-
gar até US$ 2 bilhões dos juros em 
atraso junto aos bancos credores pri-
vados estrangeiros, em troca de um 
acordo provisório baseado em duas 
remissas: a liberação de US$ 4 bi- 
ões garantidos ao Brasil, mas blo-

queados pela falta de um entendi-
inento com os banqueiros, e a 
aceitação formal do conceito de ca-
pacidade de pagamento. Essa é a li- 
ilha geral da contraproposta que o 
negociador oficial da dívida externa, 
Embaixador Jório Dauster, apresen-
tou ontem ao comitê dos bancos cre-
dores, em Nova York. 

A terceira rodada de negociações 
com os banqueiros ganha assim no-
vos contornos. Ao contrário do que 
pretende o Comitê Assessor dos Ban-
cos, o País não concorda em pagar 
parte dos juros que vencem no pri- reiro trimestre do próximo ano. Se-

ndo um assessor, esta parcela 
também deve se transformar em bô-
nus. A apresentação de Dauster 
coincide com a viagem do Presidente 
do Banco Central, Ibrahim Eris, e do 
Secretário de Política Econômica, 
Antônio Kandir, para Europa e Ja-
pão na 1 busca de uma melhor com-
preensão da, proposta brasileira. 

1  — O Brasil quer pagar mas tem 
suas limitações. E isto que precisa 
ficar claro — insistem as fontes. 

A contraproposta brasileira não é 
interpretada como um retrocesso. A 
expectativa da Ministra Zélia Cardo- 

; §o de Mello é de que, caso seja aceito 
formalmente que o País tem limites 
tiara remeter dólares para o paga-
mento da dívida, automaticamente 
estará garantida a conversão do dé-
bito em bônus de curto, médio e lon-
go prazos. A partir daí, a negociação 
seria em torno dos prazos de 15, 25 e 
45 anos propostos para o resgate. Pa-
ra os juros vencidos e a vencer no 
brimeiro trimestre do próximo ano, 
aceita-se negociar a troca por papéis 
de mais curto prazo, possivelmente 

l'cinco anos. ‘.., 
Com o acordo, o Governo poderia 

"recompor suas reservas cambiais, 
desfalcadas em US$ 2 bilhões. Mais roo que isto, seriam liberados pelas 

#-Instituições multilaterais US$ 4 bi-
,lhões, e até mesmo os sonhados dó-
lares do Fundo Nakasone. 


